
`Efeito Alves' 
faz apostas 
aumentarem . 

SÃO -PAULO - A inusitada 
"sorte" do deputado João Al-
ves (PPR-BA), principal envol-
vido no esquema de corrupção 
descoberto na Comissão de Or-
çamento, fez aumentar a pro-
cura pelas apostas computado-
rizadas da Sena, Loto e Loteca 
em São Paulo. Quem garante-é 
o diretor do Sindicato e da As-
sociação dos Lotéricos do Es-
tado de São Paulo, Antonio 
Speranzoni Júnior, dono de 
uma das principais casas lotéri,- 
cas paulistas, a 1 alucrei. 

"Nunca houve uma procura 
tão grande pelas tabelas combi-
nadas e jogos desdobrados", 
disse Speranzoni. As tabelas se 
esgotaram rapidamente ontem 
nas quatro lojas da Jalucrei. 
Elas permitem cercar um grau- 
de número de jogos, aumentan-
do as chances do apostador. 
"Para meu espanto, as pessoas 
estão perguntando como se faz 
para ganhar muitas vezes na lo-
teria, como o João Alves teria 
ganho, Todos querem conhecer 
o sistema de jogos desdobrados-, 
feitos no computador, que é an-
tigo e perfeitamente legal", es-
clareceu Speranzoni. 

O diretor do Sindicato d'os 
Lotéricos temia uma redução nó 
número de apostas. "A fraude é 
impossível. Mas temíamos pre-
juízo, já que as pessoas pode-
riam pensar que não adianta jo-
gar porque só uma ou outra 
pessoa, do tipo João Alves, ven-
ceria", admitiu. 

A assessoria de Comunica-
' ção da Caixa Econômica Fede-
ral em Brasília informou que a 
arrecadação e venda de bilhetes 
de loteria se manteve estável 
até a semana passada, com va-
riações consideradas normais. 
O concurso 1.045 da Loto, por 
exemplo, do dia 28 de outubro, 
teve 9,2 milhões de bilhetes 
vendidos e arrecadou CR$ 
231,3 milhões. No concurso se-
guinte, da última segunda-fei-
ra, a venda de bilhetes chegou a 
10,6 milhões e a arrecadação 
foi de CR$ 275 milhões. • 


